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O Fl/ TUl?O DE L A GOS 
E O TUl?.ISMO 

L \1;Q!', a formo:-.'\ bahia 011Jc 1an­
t;111tas \'ezes tcn1 C\'lilucionado 

a esquadra ingleza, te111, ri"um futuro 
mais ou menos rroximo, u111 papel 
importante a dc:-e111renhar. 

De\'ido :i:- suas excelentes condii<ões 
nuturaes, e ,1 
sua ex plcndi-
du :-ituaçiio na 
entrada do 
,\ 1 editerraneo, 
não senl exa­
gero prorhcti­
sar·lhe um fu­
turo deg1ande 
importancia. 

( 'adiz. u rc· 
clamado e in­
lcliz porto es­
pa n h o I, tení 
que sofrer cm 
bre\·e gran,le 
golpe. se u 
go\ cino por­
tu~ucz dotar 
Lago" co111 ª" 
nec cs:-nria" 
Cortdio;ucs r.1ia "1:1 UI ) por to de escala 
da gran.le na\'cgaçào uansatla111ica. 
Não e rrcdw J'<lrem construir ali do­
cas nc111 ,·acs acostm·cis rara atrair 
os grandes \apores, que do :\leditcrra­
nco se diiige111 ;i ,\111crica do ~ortc, 
ao Btazil e lfü> da !'rata. Bastaní 

que o go,·emo ali estabeleça ou fad­
litc o estabelecimento de um deposito 
de car\"ào, e tome gratuito, rara rn· 
pores de passageiros de mais de :>.000 
teneladas, todos os sen·iços do porto, 
como seja pilotage111 e ma•s depc1 .. as 

a que estão sugdtos vs \'apores. 
Outro melhoramento in.lisrcnsa\"el 

é um bom hotel, mas conforme já 
dissémos nv numero passado, ha já 
uma empreza constituída para a sua 
fciturã e explora.,:iio. 

T oda a gente sabe, que os grandes 
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\':1porcs dn \\'it-Star e da Cunard, que 
fazem a cai reira entre a ltalia e :'\ova 
York. ni\o tocmn no rorto de Lisboa 
dc\"ido :i perda de muitas horas. senão 
dias. com o afastamento da derrota, 
acontecendo outro tanto ás linhas Ji­
r..:clas do norte da Europa. 

A muito custo, conseguimos por 
o~·a!-iiio do ( ·ongresso de Turismo em 
1911, que os ,·arorcs do Fabrc Line, 
\'Ícsscm a l .i::.ho.'l, e mesmo assim 
:-uti:;idindos pelo no:;:-o go\·emo. Linha 
essa b.:m se.:unJaria, pois o:; ,·apores 
da citad.1 co111ranhia, ::-ào quasi uns 
e:-.calcres dos gran.les ,·apores 0/ym­
pic, lmperator, etc, que fazem as 
carreiras ,hrcctas entre a Europa e a 
Amenca. 

l'ouco tempo depois a ComlJ~mhia 
< unnrd mandou os seus ,·apores a 

llGOS 
UI lftCtHO Ol llHll 

Li;.boa mas o 
mo,·imento do 
nosso porto 
niío justifica­
rn a perda de 
tempo, sendo 
obrigada a de-

!i41l :-;istir, como 
j:i pelo mes­
mo motivo os 
,·apores da 
Compagllie 
des Tra1zs­
porls Mariti­
mes, de ~lar­
:;elha. tinham 
,lcixado de \"ir 
a U::.t>oa na 
~u:t \"iagen1 
de ~lar:;elha 

<i ..\me rica do 
')UI. 

:'\.1<1 de\·e-
mo-. alimenu1r a c:srcrnn.;a de um dia 
,·cr cm l.ishoa os grandes ,.ri p Jres d.1s 
linhas, ~leJit..:rraneo-Amcrica d" :'\orle, 
e ainda menus os que do nmte da 
Europa, POl'l(UC .:stcs ainda rerderiam 
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muis tempo co111 .1 \'in,la :10 nm<so 
porto. 

E" tamhem uma utopia pensar c111 
fazer de Lishoa o ponto de p:issagem 
da .\merica do :\ortc para l'aris, pob 
,, sua situação geogrnphk:i nuni:a o 
po.tcria permitir. :\l:is nilo quer dizer 
que ronhamos de J'<lltc a t1proximaçi1o 
dt1 t\ me rica por enormes \'arores, antes 
pelo contrario. pob a escnla de tacs 
cmrciras \·em trnzer considcm\·eis he­
m:ficio!-i tlO nosso J'<liz. 

Todo!> os dias veem a Europa, pa­
quete-; a abarrotar de 1x1!'sage· f<'S \ .. n­
d1 s da Ame1ica, uns a tratar de nego­
cios, outros a de\·irtir· ~c e 0utr<ls a não 
fazer coi;;a nenhuma. Ess.1 enorme cor­
rente de p:.1s,agciros, tem é claro como 
objecti\'O, Pari:;, ! .ondrcs. etc., espa­
lhamlo-se tambcm umn grnndc parte 
peln lta\ia, pela Suissa, etc. l'odendo 
porem contar-se os que di\·agam por 
Portugal e pela 1 lesranha 

E qual ~ a razão d'e~se afastamento? 
:\ falta de bons meios ,1e transporte 

llUe os trouxe:;se •Í l'cninsula. 
Ora uma \"ez que rnio ro,temos fa­

zer tocar em l .ishoa esses grandes 
p114uetcs. pelos moti\•os a1'ontados, 
demos-lhe facilidades par:t tocar em 
f .tlj.(OS, pois pa:,sando· lhe ;Í porta, em 
nnda O!- prejudicava n Jernora de al­
gumas hora::-, largamente compensadas 
com o abastecimento de card\o, ge­
ncios fresco::-, etc. 

Poderíamos dar ti c,.ses \·apores 
alguma carga algan ia, com destino á 
America? Certamente; e seria um fa­
ctor de progresso para o .\!garre. que 
assim \·eria renlisado o seu de,;ejo de 
colocar na America do >lo te os seus 
dclicu •sos proJuctos agnc 1las. 

L1gos, com a sua mhnit:1\·el bahia 
seria o porto natural ,Je exportação 
alga1 ,·ia, rara o 4uc de,·i.1 concorrer 
o est.'Ír em bren~ lign.lo com todo o 
litoral e as terras importontes da pro­
víncia pela \"iaçiío acclnrnda. 

Com a construcçilo, d'nqui a pouco 
conclui.la. da linha do \"u'.e do Sado, 
e do ramal de Port1111ilo ;. Lagos, 
fica o i1111"•rtante porto de mar liga,lo 
a Lbboa por uma linha ,fi1 ecta que 
um comboio rapiJo rode percorrer em 
7 horns, e com a conclus.io da linha 
hcspanhola de Ayamonte a l luelrn fica 
Lagos ligado com Sevill'n e \ladrid. 
podendo fazer-se um comboio expresso 
a Sevilha em :> a 7 horas, e conse­
quentemente ligado n \lndriJ aos ra­
pidos Jª exbtente,., licnndo 1 A'lg<>s dis­
tante da carital \ i>.inha apenas por 
16 a 17 horas. 

Sení uma utopia supú1 11"um futuro 
mais ou menos proximo, Lagos um 
grnnde porto de mar. ligado rapida­
mente a Lisboa e :\ladrid por comboios 
expressos. parece-me 4uc não. 
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~Junmlo se estat:ideceu o Sud Express 
l .ishoa- l'aris por ~ ladrid, :i \'er.cs por 
semann, ninguem supoz que cm tito 
curto pcrioJo de tempo, esse serdço 
dc,.ligm·-se-hia ; da capital hespanhúla 
para se fazer diariament.:. com n l<•­
taçào completa. e aio.ta circulariam 
m11is doi,.; comboios expressos. com 
i111purlt1nte frequenci,1. 

l>i:-se po;s a 1 ~1gos os 111elhom­
mentos de que carece, e facilitc-~c o 
m11is possi\·el a vin,la ali de rnpores 
de pa,,.sageiros, tjUC Clll bre\'C es~a 

fre4uencia se acentuara 1 api.famente, 
com gr,111de pru\·eito ds turb1110 na­
ci0nal e do comercio algan·w. 

\'cja se a ~ladeira, 111u1t<>s \apoies 
toem am ali, mais para mostrar nos 
passageiros a beleza da Ilha. 1.JUe pam 
o pro,·cito que da\'11 11 es~·aln. 

Depois e::.sa concorrcnda ncentuou­
sc de lnl maneira 4ue os passageiro:; 
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fic11n1111 l,1 de um \'apor ~'artl o outro, 
go::;nndo ns ,felicias da rainha do oceano. 

,\s companhias de \·apores com tão 
Aencrosa conccss1o fez unw grande 
propag111Hln da ~ladeira, 1.JUe se tor­
nou nu111 gr:111,fe factor para o co111er­
ci•1 local. 

l'odcd augurar-se outro tm1to para 
Lagos? 

Creio t111e sim. Se o p;i,,.sageiro 
americano, cuiioso e 11111nntó de pni­
sagem; e costl•mes, lhe fosse penni­
tido licar cm Lago~, até ao rroximo 
paquete, cenamente Jornadiarm rela 
nos,.a ten.1 deixando u ,.,cu ouro as 
mãos chcins ror to-111 a pnl!c. 

Tratemos pois com atlnco das nn,.,.as 
excelentes condições naturacs, que o 
"eu 1 e,.,ult.1.10 sení larga111cntc com­
pensador. 

~ J / JV/Jl/STI?IA JJO TUI? ISMO 

I)UK \:\'I E o:, •:mos que exerci o 
c<ll'go de redat·tur principal do 

Boletim da Sociedade l'ropagnnda de 
l'ortugnl, e não fornm poucos, ti,·e 
ensejo de po,ler apreciar 4uantas são 
as boas ,·ontades empenh11das (não 
S<Í no seio d'CN<:t agremiaç;iu s >hre­
maneiramcnte rrcsti1111,~1. como em 
dÍ\"Cr"º" pontos ''º paiz I no desen­
\'Olvi111cnto da indtMri11 do turismo, 
por certo uma das 111ais culti\'adas l:í 
fóra. e cnt1 e nós ainda incipiente, mau 
grn,to os patlioticos esforços empre­
gados 1'ar:1 o seu inicio e para que, 
feito a4uelc. se dcscnrnh·a e prospérc 
como é justo. dadas as l'Ondicções, 
ror as!'Ílll dizer excercionae,.. e mes­
mo, até certo ponto, pri\'ilcgiadas. do 
tomio ponuguez. 

Entre as muitas opinit1cs recolhidas 
enu1o nas colunmas dos di\·ersos or­
gi'los da i111pren~a jornalistica, todas 
aplaudindo a gcsti'lo ,111 l'ropaganda 
de l'ortugal, uma ararcccu 4uc por 
ccrt • ah ,1hiu ramcular111c11tc a minha 
atcn.,:1\0 de obser\'ador, a qual nunca 
,.,crá demab aludir de ll<>\'O n'esta re­
\'Ísta. que ao turismo é dc,lic.1,fa, e 
para CUJa colabOmçiío cu t1\·e a honra 
de ser amabilissima111cnte solicitado. a 
de,.,pcito dos meus afüís hc111 limitados 
mcritos e e::;cas:;.1 compctencia. 

.\ludmdo, de um modo gemi, d im­
p<11 tantíssima soma de ucros que a 
mdu-.tria ,ie turi,.mo pmdu:i: em di\·er­
sos. dos principaes paizes da Europa, 
e contando como, :í for<r<1 de nos di­
zerc111 que ela reali;.a os mais impor­
tnntes e tentadores resultados, bem 
i:o1110 que raros são os raizcs disfru­
ctamln a explendi la situaç11o do nosso 
para a exercer e explorar, as-;c\·era\·a 
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- e é um facto inconlrO\'crso - que 
se todos nos sentimos de acordo na 
ideia de arrecadar os largos pro\·entos 
de !:'cus réditos, que tanta falta nos 
fazem. parece, toda\ia. que 1111o que­
remos fazer mais nada :-.enào prcrarar 
a bol~'I rara os re1.:olhcr, t•omo se 
fos"e po:-sh·el realisar uma hoa co­
lheita sem a pre\·ia sementeira, e e"ta 
sem o cCJnvcniente e adequado arro­
teamento do terreno. 

E o 1ntclii.:c11te camarada que abor­
diíra o intercssantissimo assu111pto, 
proscriuia dir.endo ha\·er-nos a natu-
1cz:1 dota.lo cxplcndoros.1mcn11:, tendo 
111i-., poré111. deixado licar as re1-.1las 
no fun.lo das aguas e mio impcdin,1o 
que a terrn fosse serultando º" thc­
!:oOUros que nos foram tão prodiga­
menh: dbtrihuidos. <'um efeito, nós 
deitanl()s tudo a um crilllinoso ahan­
dono :1té l)Ue cahimos na miseria, e 
tn,Ja\·1a a \·alofr<acào das nossas na­
turaes riquezas de' Pl•UCo mais rreci­
sa\·a do que de u•n tmhalho inteli~cnte 
e ClliJmltr.-o, st"r;)dO reios progrc;..-.PS 
d:1 sc1enci11 e da arte ; mas -.nrncnte 
ha pouco s~ com~-.:1•u a pensai n'i,.~o 
n1ai~ a serio. 

l-la\·e111<.s de convir, renl111ente, em 
que foi uma de111asiad11 indolcncin, tào 
impropria do no:;so feitio meridional, 
uma dcn!ras criminosa mdifcrcn.,:a pe­
los nossos mais cnros intcre,.,ses, c~se 
desleixo, essa inercia, cm face ,la pro­
dígio!'.'\ acti\'kiade dos outros po\·os 
4ue não dispõem dos clemcnti.s que 
n<ís 1eun1111os e que 14io bem nos po­
diam scr\'ir para encher de sei 1·a o 
depauperado organismo do no~so cor­
po so~ial. 

E" certo que não obstante ver-mos 
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o que se r'lsNi no mundo. nem se­
quer arlicamos as nos,..as natirns fa­
culdades i111itatirns, procurando tmdu­
zir para portugucz a grande soma de 
conhecimentos pratkos que tanto tem 
benelíciado ~,o,·os bem 1 lais esca'-'"-'l· 
mente dotados. 

Esta llO'-'sa leira, mcrc\: de uma 
propaganda a que nos temos mostra­
do quasí completamente alheios, é 
apontada a toda a gente, ro1 quem 
sab~ 'cr e ,.:abe o que diz, como sen­
do um dos m:1b lindvs cantos do 
mundo. 

l 'om uma ponta de pess11rnsmo, 
amargo e certo, mas. n'e!'te ponto 
perfeitamente ju,.t1lkado, aduziu que 
por não cstfü· cm nossas mãos con­
serrnr a amenidade do clima e ns 
belezas da paisagem, o brilho intenso 
do "''i que nos ilununa e a ltn,Ja co­
loração do céo •llle nos cobre, tu.lo 
o que nus educ •li o gosto e gerou 
os costumes, que nos deu as doi,:uras 
do carnder e a hrnndurn da 110'-'Sll 
índole, que nos ensinou a pintar os 
typicos \·estua1io" t••>m ª" tintas de 
iriadas tlôrcs e nos inspirou a~ tro­
vas populares em que hn a alegria do 
trinar das a\'es e n suave melancolia 
do arroio por entre os sinceiraes; tudo 
isso que temos sem o saber-mos apre­
ciar ne111 utih:-ar deddamente, tudo 
existe e existirá rorque rara ex·stir 
não predsa da nosst ncti,·idade, dos 
nossos cuidados, ou do nossu zelo, 
porque se ,feles predsasse ja teria 
de,-ap;1recido. 

!'ode ni\o c•mcorJar-se, elll ~era!, 
com a argumentac,:iio, mas não ha du­
\•ida em que os foctos conhecidos. 
bem deplur:welmente a fundamentam. 

o ljllt possuímos ror simples e 
gracioso dom da :\atureza, e muito, 
e é bom. mas não hasta, com efeito. 
a deterlllinar, nas circumstancias nor­
maes, que não são infolizmente as 
da hora actual, uma íorte corrente de 
populac,:Ao lluctuante como é aquela 
que po.k:mvs e dc,·emos tratar de 
atrahir. 

O que nos falta. pois ? Com·cncer­
mo· nos 1.h: que o turista, le\'fülo a 
viajar por gosto dominante ou por 
necessidade de espírito, po; muito que 
admirn as grandes ohras de mtc ou 
as opulcncias da .:\ntureza, mio di!;­
pensa os explendorcs da Civilisao;ilo e 
as conquistas do Progresso. :-e111 que, 
n ·este caso restricto, se tomem taes 
alirm111,:õcs como méras figuras de re­
thorica. <iuer encontrar nos paizes 
yuc visita e nas regi1)e,, mais ou me­
no,.. rntercs,..antes que percorre, o ma­
ximo ,!e conforto e .1e comodi,la.les : 
bons caminhos rara trilhar e hons 
hoteis para re!:itaurar m; for.,:as gastas 
e rara lhe propon.:ionarcm su..:egado 
repou'-'o. 

o 

o 

lnfcliz·'1entc, na maior rartc dos 
casos, é isto o que nos falta, e é isto 
o que todos de,·e1Hos rrocurnr obter 
para oferecer-mos aos que 11111anhã, 
quando feita a tão desejada paz da 
Europa, nos ,.i,.itnrcm atrahidos rela 
propaganda feita em prol das bcler.as 
naturaes, de primeira ordem, que pos­
suimos. 

Todos ci; esfori,:os empregado" n'este 
sentido sào sobremaneira ratrioticm;, 
edig1.10s de todo o mcitamento e lou\'or. 

A LHERTO BFSSA 

---'.§: 

.,../. C ~ -lS.rl 
PO J\> Tl T(; { ?:!..'Z.1 

o sr. João <Juiterio n · umn aten­
ciosa carta rede-nos para pu­

hlicar na intci.:rn uma exposic;ão so­
hrc a (·asa l'ortugueza que ele Cll\'iou 
:1 ~od~.ta,1e de Propllf.~andn de l'urtugal, 
e nn qual lastima termos al>nndona­
,la a construção dassicamenle porlu~ue­

za ao deselegante rhalet de i1111'orta­
c,:ão extrnngcira. 

Sentimos nã11 po,lcr :-atisfazer os 
desejos do si. \Jt1ite1fo. pois a publi­
cação de tào extensas quà<J interes­
sante-. ,·onsiderac,:<>es, só a nosso \'.!r, 
devc111 ser puhlicmins no boletim de 
ayuela pre'<limosa ~·olecti\ idade. 

Co1110 é ~'aré111 um assunto que 
nos interess..1. sobremaneira, pois para 
ele hn muito lançamos as no~sas vis­
ta~. 'amos fazer 1111ias ligeirns consi­
derac,:õcs, reserrnndo-nos paru m·lis 
tarde o tratar a fundo tão importante 
assumrto. 

Diz o nosso c-.tim:wel dirigc1lle nn 
sua ex posição : 

• Na ''erdade. muito leria o pai1 a lucrar 
se um dia abamlona••em05 este feitio de 
imitarn111> tudo o que se faz, vi' e usa no 
eotrangcirn. 

A monomania d,1 1•nnslruçllo de chalés, 
porciccmplo, partiripa d 'esse enorme cleíeito 
Esses monstrozinho,, que nllo t~m raz.'ln de 
ser no nos~ solo e p:>pulam por to<la a 
parte, sem rtSpcito algum pelo b'>m gosto 
e pela cstctica, rausam·me tédio e dcsdcm; 
inonotomos, ridirulos e pretenriosos, tendo 
um ar de que eslll•> cm casa alh,,.ia pa­
rece que habita n 'efe~ a melancolia e ú 

des.:or. íorto. 
Por mais que queira reagir. o meu tem­

peramento nào o~ tolera E tendem a 
mu!tiplicar-se. ~e n:io se lhe a1·ode Para 
admirar seria que as,ím não fosse se o 
mau gosto medra ctlmo erva num. 

Em compensação, nilo me enfado nunca 
contemplar alguma~ rasinhas conMruidas 
com todas as caractcristicas do solar portu· 
guez, em Cintra, Cascais, Dafundo, Ama-
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d·ua, etc., ainda cm pequenino numero, 
iníelisment: . fa1 não rnnheço coisa mais 
bonita. mais coním ravcl e mais iisonha. 

c;oslaria que os estrangeiros que nos 
visitam le,·a"Scm uma boa im1)lcs,ào a res­
peito das nos..a~ conslnu;cies urbana~ Mas, 
creio que nao a le,·.im porqur· •1io detcsta­
ve1", <'s<·epçc)es !t pai te, é claio . Urnas sllo 
copia do que fú por í1'1ra existe 01i!ras, in­
v1·nç:lo de arquite.-to~ de íancaria: e a~•im 
o que tem que admirar é uma coi'a que não 
oferet'e novidade nem apresenla oriitinali­
dadc. 

··· ·· ··········· ... ... ······ ·· .... .. . 
! la là coisa mais bon•ta. mais alegre, 

ma:s garrida que a casa portug•Jeza ;11uiga, 
•·o•n "" seus beirais. l·(lm os seu, alpendres, 
corn os seus tc1 ra\·os. com as suas janelas 
VCHles: 

.... ·· ·· ···· ..... ····· ···· ······ ·· 
Iníelizme.~te e''e mau gosto já se vai 

c'palhanclo p•1r c''ªs piovint'ias fúra, merc:: 
dos homens ele dinneiro, prosaicos, comer­
cialci1os e sem goMo; como é tiiste, deca­
dente e pavmo;o 1 M~us ricos' ilaics mi­
nh;h 11cas quintas de outros outro• lcmpos, 
romo cu vos Quem ' como cu namoro aque­
las que pon·entura escaparam [1 flllia do 
e amartelo chamado •progre~so• ! 

. . ..... ..... ........... . 

Te.n razão, o nosso desleixo cri­
m•noso que assiste a todos os netos 
da \'Í.la nacionnl, estií tão normali­
;;ado que dificilmente terá rcmedio. 

Em toja!-- as n1)s;;as coisas entra a 
in1 po1 ta.;:lo. j;í Eça de Queiroz dizia 
que n1ís importa\ amos tuJo, até ideias. 

l<mnalho 1 >rtigão lambem se quei­
xm a nrmagamente da no,..sa dcsna­
cionalbaç;.io manifesto, mas com toda 
a prosa l>rilha11tc do ;;eu rrofundo ta­
lento, poul·o fez em prol da naciona­
lisai,:i\o das nossas coi:;as. 

Dizia I<amalho. •1ue quem quizesse 
dar uma nota de arte e b 1m gosto 
nas ca<:as dos anedore;; ,•e Lisboa, 
tiast:1\·a que as pintasse de cmzento, 
rondo-lhe jancl11;; \·enezianas pintadas 
de \·erde; ou lizesse , ·estir as pare­
,1cs de treradeiras sih-estrcs. 

:\las nem isto se fez. 
~!ais patriotas tcem sido os nossos 

dsinhos hespa11hocs, que tccm derra-
11111.lo pelas suas praias, pela-; amplia­
ções da::: suas cidades e 'ilas a sua 
tradicional casa com os seus rateoi->, 
balc\>es e janela" ,te taboinhas. 

:'\:lo permite o <.:spao;o, nlongar-nos 
cm considern..;<>cs sobre o :l'-'sumpto, 
mas e111 bre,·c nos ocupa1cmos da 
< ·al-a Portuguc;r.;1, que agom .:ome..;a 
a rc~urgir. nào bcÍ nas no,..~as praia:-, 
1:slancias de \'en1o, corno nas esta­
çi>cs de ..:aminho:-; de ferro, llUe a 
< ·ompanhia Portugueza est:i fazendo, 
n·um loura\ el mtuito patriotko. 
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1 UKIYEASIDIDE 

j ..JELO exlrnordi11ario agrado com 
que foi recebido entre os nossos 

leitores, o exlrarlo feito a uma parle 
da fulguraJ1fissi111a ronferencia rea­
lisada. em honra de Porfllgal e das 
suas belezas. pela disli11da escrip­
lora brazileira Ex.•0 Snr.n D. juüa 
Lopes d' Almeida. extrnclo que tive­
mos a felicidade de poder publicar 
110 nosso primeiro n11mero, enfe11de-
111os que será lambem agradavel­
mente acolhido o novo extracfo que 
d'o11tra parle da famosa co11fere11cia 
vamos hoje inserir. 

Oc11pa-se de diver­
sas e disli11clas 
regi{Jes porfu­
g11ezas, bem 
dignas da de­
morada visi­
ta dos turis­
tas de qual­
quer parte do 
mttndo. 

Esse 11ovo 
exlracfo é co-
1110 segue: 

BUSSACO h'J,om::-;1'A 
SAGRADA. J)I VT.VA, 

/\'SPJRn'ü.AL ..• 

Perguntando um dia, alguem 
ao poeta Guerra Junqueiro-o 
que mais lhe agrada\"a cm Por­
tugal respon:leu: 

"º que prefiro? O Bussaco e 
os praias do sul. A Oores1a e 
o mar siio as aproximaçõe::. do 
do infinito. A norcsta é uma 
ora._;ão ; o mar uma grande 
mé~e de ondas. O Bus:c-aco é 
como as antigas Oore:sta.; cheias de 
1eligiosidade. Nem as aves cantam. 
Uma mudez augusto c!ern as almas 
e as reintegra na natureza. E' por isso 
que o Bussaco é uma llorcsta sagrada, 
di\'ina, espiritual. Paizngcm para um 

-O 

s:mto, parn uma grande ohna contem­
plati\·a d1ei11 de amor : Bccth<wen ou 

S. F'rancisco de Assis. 
C ·0mo o poctn, ta111be111 cu 

me senti sobre aquelas rama-
• das pacificadora.•., como que re­

,·cstida de um hahito de monje. 
:\las esse espirit0 de sua,·i­

dade mystica não é crendo ex­
clu>'irnmcnte pela sombra azul 
dos cedros, ne111 pelos i;oluços 
das fontes escomhdns na hera 
tufosa, é tambem infiltrado pe­
las braças do cruzeiro do alto. 
relas capelas e as celas dos 
em1itões, esran;as cm rnrios 
sítios da mata e por cujas rc­

dras a tenra bonina se afoita e cresce. 
Por mais 1'rodigiosa e linda que seja 
a nnturcza, ela não tem para ninguem 
uma \'OZ supremancnte eloquente e 
sugcstin1 se não guardar no seu sei<> 
a idên de uma cond,·encia ou de um 
pensamento humano. 

i{c.'thncnte n'aquela sch·:i, em que 
Dante rcponsaria a im:igin:1,..10 dolo­
rosa e onde hoje existe um dos hoteis 
mais linJos da Europa, de construç.710 
manuelina e galerias de azulejos his­
toricos do lino artista Jorge Colaço, o 
ar é tifo puro, que os proprios jumen­
tinhos que sobem a serra ao peso dos 
touristes profanoi:. tem assim como 

que uma express.1o beatifica, pa­
rente d'aquela qlle deveria ter 

tido o ancc!-tml que le\·ou ao 
Egypto l\o:;sa Senhora e 

!>cu beni<1ito Fi- oumz 
lh<>. , , rACHIOI [ U CO DO PlUCIO 

Eu liz uma pe-
rcgrina,.:ão sua,·e por alguns mosteiros 
\•clhos de Portugal. Fui no de Mafra, 
de cujos bronzes famosos, do dcsper-

I'.! 
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diçado n. Pedro \". ()Ud as ~onorida­
des ao mesmo tempo que errava pas­
sos ahsortos sobre o~ ~cu" tcllmdos 
sem fim; lui ao de Alcobaça. cm que 
a linda lgncz dorme o seu !>omno eterno 
em um maravilhoso jazigo junto ao 
do amado l'e,Jro. :-;·e:;s., manhã alguern 

8U SSICD 
PI UCIO HDIEl 

tinha deposto sobre a cstatua jacente 
da amante legendaria, bem no lugar 
do coração, um formoso 1111Jlho de ro­
sas ccir de sangue drn: e aquelas 
Oores ainda on·alhadas e \"ibmnle::> pu-

nham uma nota de paixão e de vida 
na brancura patinada da pedra fria. 

Fôra o tributo de uma \"iajante in­
gleza. Sob a algidez da sua aparen-
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da as lnglezas tem uma sentimenta­
lidade muito profunda e singular. Não 
era a primeira que ia depor ílores so­
bre o tumulo de lgnei de Castro. 

Tambem au le,·ei ro~1s a um tu­
mulo de Portugal ; nâ1J por certo ao 
<la mulher amorosa e desgraçada, mas 
ao do l'oeta amado 4ue sob a abobada 
do :\lo,.tciro dos Jeronnuus tem a sua 
figur.1 reproduzida do· marmore puro 
<.ias consagraçàes. I~ ao redor do seu 
jazigo e da sun imagem impassi,·el \'Í 
rolnn:m Jagrimns de olhos moços e so­
nha.lor.:s, aos quacs os «Lusíadas• 
abriram as portas de ouro da Poesia 
e da Arte ! 

(),1 com·ento de .\kobaça, que linda 
Yiagem para o famoso mosteiro da 
Batnlha ! Que estrndas macias margi­
nadas de cardos rastciros abertos cm 
~randes flores purpurinas ou navas ! 
E como se sarncote:n am por esses 
caminhos as camponcz~s garridas le­
\"an.fo para a feiin de Leiria as suas 
prcdosidades ! E n'c:-sa cidade peque­
nina, 4ue o rio Liz lambe n'uma doce 
curva, que scenas tão portuguezas, tão 
coloridas e graciosas se estão a ofc-

BATALHA - O tUUSTRO 

rccer para uma reproduçã<> de Souza 
Pinto ao de José Malhc)a. 

Esse parentese ri"onho, essa alegria 
alde.i e sadia entre as doçuras evoca­
ti,·as dos grandes clausteros de :\fon­
teiro de Alcobaça, e a surpreendente 
beleza do da Batalha dü ao espirito 
um repouso sem atonia, um contraste 
que antes o le''ª a penetrar com mais 
fina acuidade as belezas artísticas do 
tempo famoso e inacabado. Erigido 
n'um ,·ale melancolico, afastado dos 
centros populosos, o :\losteiro da Ba­
talha só é ,·isitado pelos peregrinos 
das cousas de arte. 

PAIZ DE REJflN.h.'SCfl.WCJAI:; 
E!1l QUK A POESIA fül:SCNNDE 
COMO Ul! ROSEIRA/, .. . 

E não faltam em todo Portugal pe­
<lras que falem e nos transmitam á 

-- 0 

nlmn expressões de epocus que a \"O­

ragem do tempo nbsor\'CU no seu re­
demoinho implaca\·cl. Os seus castelos 
as suns terras, os seus \·elhos solares 
brnionados ou de adu­
fas e balcões historicos, 
os seus cruzeiros solita­
rios, as suns pontes ro­
manas, matizam e:-;sc 
p3iz de reminesccncins 
espirituaes, em que a 
poesia rcscende, como 
um roseiral. :\enhum 3pa 
recenn mais sua\·e at>ri­
go, a quem fatigado de 
luctas intelectuaes, pu· 
des::-c de vez em quando 
repousar em uma da-. 
suas aldeias, simples e 
sits, pn ra n' elas beber 
frescura e paz de cspi 
rito. . . Nós Brazilciroi-, mal conhece­
mos de Portugal o cacs de Lisbna 
em que Jesemt>arcamos com os mi­
nutos contados, em trani-ito para a 
França. Aºs ,-ezes c~tendemos um 
pouco mais a nossn curiosidade pas­
sando pelas ruas circunwizinhas, indo 

saborenr :is confeitarias 
os famosíssimos doces 
e balos de que as frei­
ras deixaram o segredo 
aos incgunla\·eis con­
feiteiros de Lisboa, ou 
vamos quando muito 
até ao Estoril, sempre 
a olhar para o relogio, 
na preocupação fasti­
diosa de níio perder­
mos n hora do reem­
barcamento .. 

A culpa não é nossa. 
A culpa é Jo proprio 
Portugal, que não es­
palha pelo mundo, co-
mo fazem ns outras na­
ções, a magia das suas 

paizagens, tão variadas e lindas ; das 
suas thermas admira\'eis ; das suas 
'ariadbsimas aguas medicinaes ; das 
praias encantadoras, cada qual mais 
pitoresca, e mais interessadte. mais 
po1tugueza: da sua vida campezina 
ineguala,·el e do seu clima sa­
luberrirno. 

A culpa é dos escriptores 
portuguezes, que não se can­
çam de escre,·er da sua terra, 
mesmo quando o fazem para 
o Brasil, cousas que. em vez 
de a tornarem atrahente ií nos­
sa imaginação, a despem de 
toda a curiosidade. A fermen­
tação das suas paixões políti­
cas, a \'isào de erros que na­
turalmente, e talvez patrioti­
camcnte, os irrita, que não 
remedeiam pela sua a.·çito di­
recta OJJ indirecta, mas de que 
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se queixam acerbnmente a quem não 
lhes pode acudir, reílectcm sobre esse 
delicioso cantinho europeu uma espe­
cie de tédio que o torna desinteres-

CIUU -· PAUCIO Ol PEll 

sante aos olhos extrangeiros. E é tal­
\'ez por is::o que, relatirnmente, pou­
cos dos que vi:.jam, e chei.:am mesmo 
a pôr cm contacto a sola dos seus sa­
patos com o pa,·imento do Caes do 
Sodré, conhecem essa joia a dois pas­
sos de Lisboa e que mereceria só por 
si umn 'iagem a Portugal. Não é pre­
ciso ser-se poeta para se comprchen­
hender o extase com que Lord Hyron 
a contemplou. 

Ali a natureza e a arte se entrela­
çam e beijom no recorte airoso da 
montanha coroada pela pedraria do 
derrocado castelo dos Mouros ; na po­
lychromia das suas grandes matas 
cheirosas e \'erdejantes, de que emerge 
airoso e linJo o castelo da Pena ; nos 
recantos solit.arios e deliciosos das suas 
quintns ; no ~spelhamento dos seus la­
gos ; e no munnuno das suas aguas 
finas e nas tradições historicas do :>eu 
l '.aço cheio de curiosidades e de mo­
li\'OS artísticos e interessantes. A poe­
sia serena das estradas de Cintra, so­
bre 4ue as an·ores estendem os braços 
nodosos, é tamanha que penetra fun­
damente n'alma, mesmo de quem le\·e 
no pensamento e nos olhos a expres­
são apotheotica de austera natureza 
mais sumptuosa e mais ardente. 
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Jl.S A<il"4S DO .\l{).\'Df:r;o 
Tfi:i<,'Jl \'OZl<.'S RIMADAS. 

Depois da poe::.:a de Cintra-a poesia 
de ( ·oimhm, de que se diz que os 
aguas do :\lomlcgo tem \·ozes rimadas 
e que as noites de lua cheia, derramam 
uma dariJade mais intensa e mais 
lyrica do que cm outro qualquer ponto 
da península. Em \·erdadc não sei, 
mas o 4ue püsso atinnar, por expc­
riencia rropria, é que uma noite no 
Choupal, cm que se ou.,:am guitarrad:1s 
depois de se ler ouddo cantar o ruu­
x1nol, fica para sempre e"pclhanJo na 
alma uma blanJicia, um sonho cm 
4ue a mai:s saudo!:'a das mu~icas se 
1cp1cscnte e divinisa . . Falar de l'or­
tugal ::;em falar do muxinol e dos 
pinheiracs seria o mesmo tJUe fnlnr 
do Brasil sem citar o sahiü e a pai-

BALi\DA 

Poli<ic1si11ha <l'olho.-1 11wuua1lo., 
M ro.to e;ranuue, c6r de marfim, 
Q14e tslru11lws dores, que i1/eaes tombo1/o.-1 
Pulklosi11ha cl'olhos maowcu/os 
:r" e11 celhuenwi tam cedo as,,i ,,. r 

Pal11lt1si111ta 1/"olhtJ• 1uag•mdos 
q .. e coujeclurcu leu f·osto 11<1 .• 
T11:t.>le amores mol compensaclos 
Pal11ta.,foha <l'ol/ws lllCJ!llllI<IO., r 
Morrttt·lt o 11oi ço i' Q11em ·'"~ lá 

PalicJasi11hu 1l"olhos 11mo11<Hlos 
.E olheiras 1·oxus como violetas 
0111/e os lu poisas, poisam cuitl(l(/Os, 
l'aliclosi11ha <l'olhos 11iao11aclos. 
:Se tllCClra., homem;, ficam poeta11 . .. 

l'alidcui11ha 1follt-0.-1 maouaclos 
A morte a11u1He11la, atara« c1 ~co/hu 
De rorj>IJJI r111bei>, ir1ciolac~. 
J>al1t1«.,111ha <l'ollios maoua<IOi, 
So fim 1/11 tmlomrw, ao callir 11« folhe. ... 

l'uli1/u,i111tu 11·01/ios maa11a<1os 
Jt: <i<' viiite wrnus, que 11ão teus 111ai.-1, 
<.:011tu-te 11 morte entre os convi<lai/011, 
l'«li•l<l~i11/1ci 1l'olltos 11ta(l1«11los, 
.\'os p!l('I.\ <l'e/(l IJll& S<iO (QVl«'S ••• 

l'al«lllswha 1fulho.-1 maouatlu., 
Ji'K:•l no ;uN111W, tulo queirus i1· .. • 
S.x•o11 w lirio.' pefus eirml-0.;, 
P1111fl1"illlw tfolhos '"''!l"u1lo-, 
K 11 primoceru lort1•1·0' a 11b1·fr 

mci r.i : E (. oimhra se não e a te11a 
de p1nheiraes e com certcz.1 a do rou­
xinol. 

Tah'ez não haja e111 t•ida a Europa 
uma dJaJe uni\'ersitaria llio camcte­
rislica nem mais seductora. Os milha­
res de adolescentes e de 1110.,:os que 
por ali tem passado comunicaram aos 
propnos lagedos antiquíssimos de 
palcos e mas \'Clhas um ,..cntimcnto 
dc id\·lio romantico, dc iddio de 
ju\·entude • • 

Alc:n 1r.,.. seus faJos, lfa,., :-.uas lenJ<is 
e das :-.uas tricanas; alé1n Ja,.. '-Ufü; 

:11 c1as de prata, do,; ~cu,., choupos 
e;,curo,.,, Jo seu rio anilaJo ro1 onde 
dc,;i.:c111 serenatas em noita.las n noro­
sas ; além dos seus reneJos d1: lindo 
11ome- da :\icditaçào- da Sau .lade­
e dos seus salgueirais, além da :sua 
famosa l 'nil·ersidade e l:libliotlu.:c•l i:e-

n1: AUGUSTO 0 11. ----
l'oliduoillh« d'ollto.- 1111111uculu.-1 
•'>11cúde ª·' 11111g11us tio coraç1l•>. 
/l,\1111ece os dic•s «lur111e11la1/o•. 
l'alid1"i11hu (/'011111.~ lllOfll<O<i•I.\, 

(/11e oln1: 1/e tempos. ltntp•>• c1r1iu 

l'<tli1l1"i11hu l/'ollw• 11111uuudo' 
• CIÚO .. ~la. Li11d(I "' 11.lrJt~IJI. 
A' e .... e 1uorr~rts~ ""'>-t paso;'l ·lv .. , 
l'11/•1l11sirllm d'ollw> 11111011w/Q.,, 
Jf111/e t•q11ecer .. te u '"« prup1·i11 1111ie ... 

A DEUSA D r\ S .\ VES 
tiF OAMO 

Cll'\\IA\'.\~H.llE a lku'a "''" .\\cs 
e a ra111ha das 1101 e:- . .\ sua 

,., 1 a 1ns:nuante, com to,h a gra\·a 
"º" :-cus 12 anos, encantara toda a 
gente ,!'aquela pe.;iucna térrn, 4ue, dc­
hru._;ada sobre o rio ligc1ro llUC corria 
a seus pés, dominava um extenso 
\·ale de :-algueiros e m1lharncs. 

Todas as iwes eram suas amigl\s: 
todas as llôres, desde a singula e hu­
milde papoila ao cardo mais agreste, 
a conheciam e se sentiam fdizes 4uan­
do a sua miio pequenina n;, l'olhia e 
ais le\·a\·a a enfeitar o seu 4uarto ou 
o altar da Senhora do;, .\flictos, sua 
madrinha. 

~}uando creançl\, nas ,..uas l'On-eria:s 
rdos trigaes maduros, :SC Os :<CUS J'és 
rc4ueninos pis:n-am algu 11 ninh11 de 
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lebre e das suas igrejas :-eculares, 
( 'oimbra tem ainJa a acenar á curio­
sidade cxtrnngeira ht:las coleções de 
arte, uma Escola Infantil que é-um 
sorriso-e a imagem e~i madeira da 
lfainha Santa talhada pelo extraordina­
rio-porque niio hei de dizer? pelo 
sublime esculptor· -Teixeira Lopes. 

Em \'illa :'.'\o\'a de (;ava. no atelier 
,.r esse art1,;ta, em 4u·~ • o genio da 
raça :-e evidencia da maneira a mais 
expres,,i\«t e a mais notm·el ti\·c uma 
uma da" maiores comoçtic,., artísticas 
da minha vida, l'ontcmplando na pro­
pria ollc;na de c:rca.;ii•> - e que for­
mosa olidna !-esculptura,, cm que 
rrcmia ainda a febre da execução do 
grande mcstn.:. 

Jl'LlA l.<WES 1>':\1.~IEIPA 

n.to\"ia assent.: no chão, ela. l'Olll um 
l arinhu de 1111ic, afoga\·;, os pobres 
~x1,sl\ritos, en..:hcnJo-1,,., de beijos e 
dcixan,lo-o,; .1cruis licar no ..:onc:hego 
do ninho, lamentando ser ele t•io hu­
milde e estar assim ahandomhlo á 
chm-.1 e ao sol ardente. 

\._!uando passma pclos caminhos, 
de sih·eiraes cm ílt1r, as hoas ave:;, 
pousando de ramo em ramo. acom­
panha\·am-na n· ~m doido d1ilrear, até 
;Í sua moradia, yue 110 alto do porna­
do dom;na\·a pela sua brancura de ne1·e. 

. .\ ·,., \·ezes os pa:-saritos, aos primei­
ros ah·orcs da mn,truga 111, \·inham á 
j:inda despcual-a; ela corria a agra­
de.::e1-lhes, emqunnto º" cm\·os da 
\·ararL!a, a de,,;1bm1:har, lhe d:wam 
tmnhem os bons dias. 

O sohdnho da \lorgada, u111 bruto, 
Ulll animal, um di11, qu:\lldo da pas­
sam com o seu molho de papuilas, 
ofereceu-lhe um rouxinol 4ue ú trai­
ç;1o rouhara do ninho, e dirigiu-lhe 
um galanteio rude e hestial. Ela não 
o oudu, mas aceitou o pa-.sarito, para 
h•go o deixar fugir. 

:-.:·uma manhil cheia de sol, o sino 
da frcguezi.1 tocarn n·uma alegria nu­
pcial ; ela ia casar, º" passarinhos can­
ta\·am tamhcm alcgremcnte, as ílores 
tinham deixado os campos. para en­
cher o seu i:ai.~ilo. 

Tinha morrido! la Cl\!'-ar com os 
anjos, ..:ompanhciros lcaes da sua in­
fancia ; o seu corpo ia servir de pasto 
:is roseiras do pequeno ccmiterio . 

Tempo pn.,sou. As fllir.:s murcha­
ram. as <1\'es deixaram de cantar, o 
rnle ,.e,..tiu-sc de luto. S1j o rouxinol, 
n·uma balada de agonia, ia ;is noites, 
entre os lourcirae,.., carpir sau,ladcs 
~ohre o ;,cu co\'al. 
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PAISAGENS 

PORTUOUEZAS 

O OF\I n;1o ou\'iu !alar. sequer .:11m 
s1uda k e cnthus1asmus J'cssc 

~ líndv Al-Oharb. ultima pru­
,·mcia arran.:a la ao domínio dos inli­
cis, e onde ;1ind11 ha, aqui e al~m. \'C· 

lhtts lendas mouriscas? 
O Algan e, tiio cheio de luz e colorido, 

a boa terra ferlil dos arahes, batido 
~il; n:zes pelo lcrnnte, restos do si­
motlll do iJeserto. tem sempre disputa 
do ao ~linho a 
s upremacia da 
beleza. na dis-
puta eterna dos 

o 

o 

timào sobre o Arade. e admirareis um 
o.tos mais belos panoranws de to.lo o 
paiz. O rio, tranquilo e cheio ,ic snl 
abre-se ;i esquerda. cm cun·ns l·npri­
chosas. entre fortalezas e arcaes. ha­
nhanJ<> Portimão e a pe-iucnina Fcrra­
gudu que lhc fica ímnteira e onde o 
gcnio bisarro d'J meu ilustre conterr:1-
nco Coelho de ( ·an·alho rne a meu.lo 
rerouzar 1ú1111 antigo t "astclo r<•r ele 
twnsformado em moradia. :\lais alem. 
p:tra a direita, :\lexilhocina Grandl'. e 
uma !'erie intermina\'el de fat>rkas de 
conserrns que ocupa a acti\ 1.ln,le de 
grande parte do operariado Algar\'io. 
Ide a :\lonchique. a Cintra d11 Sul, 
afamada pelas suas thcrmas, perdida 
na montnnha entre ar,·ore,lo, alegre 
pel,1 simphonia dos riachos. ,\li, ga-

olhos azucs e ·~~~~~~~~~~'!=~~~~:l5.~~ 
dos olhos nc- tr:..!l~li!:~~~ 

gros. 1,=i~~~~~~ Se la r,mles 
um dia na tran­
siç.1o ao mono­
tono Alemtejo 
para a pro\'Íll· 
<:ia Jo sul, sua 
\'binha, scnll­
reis quasi que 
imediatamente 
um de::;lum­
hramcn tl• da 
pai..,agcm, t\'· 
pie'\ como nc · 
nhuma outra. 
tocada relo en­
canto dos fi. 
;tueiraesbaixos 
e das amen 
doeiras cobrindo de bwnco c:ltnpos 
intermina,·eis onde a \'istn mergulha 
n' um doce enleio. T omae em l'ortimào 
uma carrinha, cspecic de clwr á ba11rde 
duas rodas e um só ca\'tllu. ::;ystem11 
ligeiro de condui;iio só ali e cm l lcs· 
p.mha usado. l'assac a ponte de Por-

,RAIA DA ftOCHI - os rus URSOS 

ramo vos que ficareis com uma im­
prc~sào agrada,·cl. .\las voltae tt l .agos 
com a sua bahia formosa e serena : 
Ide até ao C"àbo de S. Vicente, visit:le 
Sagres, onde \'OS tClman1o as rernrda­
<;Ões da eropeia marítima do Infante 
D. l lenri4ue. Foi d 'ali que partiram 

os primeiros na­
vegfülorcs, cm 
pequenos bar­
cos, aud:1zes e 
arrojados :í des­
coberta e con­
qui:;ta de lena" 
de .\ írica. 

O litoral. é 
orlaJo de re­
\jUenas aldeias. 
e praias d' asre.:­
( (1 singular, de 
grande!" e ex­
quintos roche­
dos . ..\ r1aia da 
l{ucha, rei to de 
l'ortimào, é a 
mais lind,1 do 
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paiz cm belezas natumes. !'assareis 
ali noite,; dclicios1s que ,·os lembra­
rão fu1v1osas r11ragens tropkaes. 

l>ac-,·os uo cuida-lo de ir ao Al\'ôr, 
a anti ,. dia de pescadores onde mor­
reu em cncna,Jo, O. Joà" 1, yue so­
nha\'a. solitmfo, mais além, na gran­
diosa emp1cz.'I. 

\'1 .. it;1c tamhem Faro, que não deixa­
rei:- de a,lmirar. l~innsceu, ponnenor cu­
noso. a padeirn de Aljubarrota. 

:\iio esqueçacs Sil\·c,;, a \'elha ci­
dade, pomo de discordia entre mouros 
e chrisu1os ; nos :-eu" campos se fe­
rirnm formida \·eis l'atalhn!•, e a trndi­
çiio aponto uin,ta um pégo da ria onde 
:-e afogou, ao fui.:ir, um rei ambe. 

O velho castelo ,los :\louros, lá est:í, 
rind" do tempo, mas abandonado, ser-

ruo 
11111 GERAL Ol CIDADE 

\'indo de cndcia : é curioso ,·el-o ao 
pcir do ~ol , qunndo umu poeira doira­
da aindn cn\'nlvc os campos, ou ao 
luar, ao belo luar do Algan·e, que pra­
teia os rios e ilumina ''elhas ruínas 
onde dormem um som no d' encanto 
lindas princezas d·outrns eras. 

E por toda a parte encontrareis en­
canto e poesia, lenda e sonho, céo 
aiul, clima doce e a alegria do lilho 
do sul. ()lhac bem as moças de tez 
morena e tah·ez encontreis tambem o 
pe1,ti,Jo typo da mulher aral>c, cujos 
traço". de raça nà•1 cru1A'\<l.~ persbtiram. 

\'oltareis encantlhfo,... e asseguro-,·os 
que :-ci lcn:is um momento de triste­
za. e c~so.: scr:i o ,ta rartida por tar­
de de calma, 4uando o silencio fiir 
quebrado pelo sih·o b:u-t>aro da loco. 
moti\·a anunciando n parti.la. 

T omar-\'os-ha a sau.1ade e na rrimei­
ra ocasiiio ha\'eis de ,·oltar ao lindo 
sul. 

;._l.\R<,>UE.S !'FREIRA 



REVISTA DE TURISMO 

O PR! MEIRO NUMERO 
DA NOSSA REVISTA 

CAl:SOU a ~11clho1: ~mpressão no 
nosso meio tunst1co e comer­

cial o aparecimento da nossa revista. 
Quasi toda a imprensa do paiz lhe 
teceu os mais rasgados elogios o que 
nos veio lisongear sobremaneira. 
~ unca, na mais radiosa phantasia, 

podémos conceber o excelente aco­
lhimento que 11 nossa re\'ista teve. 

\ arias entidades de destaque, nos 
manifestaram a sua satt.-;fa\:<iO e a sua 
homi:nagem :i nossa despretencíosa 
obra. 

JYelns destacaremos um período de 
uma penhorante cart11 que nos enviou 
o ilustre e digno director da Reparti­
çilo de Turismo, sr. Dr. José de 
Athayde: 

Sc;o p&le e•I« Rtpiirlic•io clei.ror 
de felicitar \ ' .... pelos•" ~alio­
'º e111prel1e11<lime11lo que cem pl"ee11· 
clle1· t1111a ela., 11rnitu,, lacunas fio 
1111.,so meio turi11lico, vis/o co1rnislir 
11111a publicaçflo txclusica11w11te de 
l1uis1110 e ••Í ele lwr•wwo e paro o 
/11r;,.mo cfre111lo. 

Ora/ti. l'.. . . ~tjti l•io feliz 11os 
11111tteros que •e '!JNtlll como foi 110 

primeiro numero tia .~Na recislu 
q11e se opreoenla ele oplimo as­
pecto, elega11tr. e m11ilo bem cui­
tlcida t1a parte liltruria e artística , 
e que poi· isi:o lutfo bt'" merece o 
11e<>lhime11to e " protecçflo cio pu­
blico. 

~iio pem1ite o exíguo espaço de 
que dispômos publicnr nn integra tão 
precioso e lisongeiro documento, assim 
como as pala\•rns de lOU\'Or que 11 
imprensa diaria e periodica nos dirigiu. 

~iio é possi,·el mesmo d11r uma 
nota concreta dos nomes dos dignos 
colegas que se referiram á nossa re­
,·ista, mas cit11remos alguns que por 
acaso temos sobre a meza. 

São eles: 

A .'Yação, Jo1·11ctl <lo Co111c1·cio e das <:o­
luu ias. Comercio elo Porto, maffi> de Sotl­
ci1", A Lucla, A C«pilal, O Dia, Opinião. 
8e1111111u Aic<>bace11"e, Solida.< ele Alcobaça • 
.lumal <fe Abrn11lt11, O Jornal de Fel11ueí­
r!I.,, Jornal cl'Alberyc..-ia, /ll(,r do Tameoa, 
<:orreio tle Aro<rnil, A l"11iM rle Larues, 
Corre.,p•n11le11cia da t'ovilltri , o~ Riclic11-
/o.<, dr Lisboa, ele. 

Para eles, parn o di~no director da 
l<epartição do Turismo, e para todas 
as rossoas que nos em·iaram as suas 
fclicita.,:ões o nosso mais profundo re­
cunhP.-:imento. 

O ===~==-
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th 11 ~\~OVO 
l 'OJ!BOIO /{,JPIJJO 
l~ \ 'TJ~i~NA CIO J\7AL 

O\IEÇA hoje 11 circular um no\·o e comboio rapi,lo internacional de 
Lbho11 11 Paris, fazendo o trajecto em 
..j(i hurns, o que é importante nas 
:1ctuaes circumstancias, que o unico 
cumhoio que circulava fazia o r1:rcurso 
em ;,7 horas, pOupando·se agora por­
tanto 11 huras, o que e4uirnlc a dizer 
uma noite. 

Assim panir-se-ha de Lisboa ás 
8,:fü da manhã, no rapido do l'orto 
l'llra se rassar 110 meio dia na Pam­
pilhosa p11ra um comboio expresso 
que darü ligação para os rapidus do 
:\orle Hespanha, chegando a Paris 
pelas h,45 do :1.0 dia. 

E~tc comboio representa um gran­
dioso melhoramenl<> pai .t as nossas 
rcl:i.,:<ics internacionacs, que assim te­
rão um no,·o incenli\·o. E 11inda ,·em 
acahar com uma imensa \ crgonha 
parn a nossa terra, que era esse com­
hoio mixto da Beira Alta que fazia o 
trnjectc> de Pampilhosa a \ºilar For­
moso, .!O.! ldlometros, em cerca de 
1 1 horas, ou ;.eja uma mard1a co-
1 :1erci:il de 17 k ;lometros ! ... 
~ào sendo no entanto culpada a 

< ·ompanhia da Beim Alia rois não 
tinha necessidade de o fazer mais ace­
lerado dc\'ido ao comboio hespanhol 
partir s<Í de Fuentes de Onoro ;is 1 7 ,:!:>. 

Este sen·iço \'em trazer grandes sa­
t•rificios <Í Comp11nhi11 da Beira Alta, 
ruis o novo comboio tem uma mar­
ch.1 ainda mais arcrta1la que o Sud­
Express, mas estamos certos que os 
seus sacrilicios serão compensados, 
de\·ido ao grande mclhoramemo a ljue 
o publico ha de saber corresponder. 

O 110\"0 ser\'iço sení · feito com as 
mngnilicas e modern11s carruagens da 
Beira Alt11, proddas de todo o con­
fotto, o que equi,·ale a dizer que será 
um ser\"i.,:o cçmpleto. 

:\las não é só o seniçu interna­
cional que ganha com este grande 
melhoramento, é tamhem o nacional, 
pois poclcr-se-ha ir rnpidurnente a 
qunlquer ponto da lkira Alta sem a 
perda de uma noite o que mui to \'em 
fa\·orecer o comercio e o tUt ismo. 

Consideramos 11ss111a11/es tod11s as 
pessoas (l quem e em•indo este 1111111e-
1·0, t' lllio o de-110/verem. 

- .1111111cia111-se .1;ra/111t1111u·nte n 'es/a 
1·rõ'ista Iodas as o/11as /1ten1rias que 
dt.(<1111 respeito ao e11J;11111deame11to do 
pni. 
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.. . Sr. Redador principal. - De­
sejo ir com minha mulher e minha filha 
( l .! anost fazer uma temroratl11 a \"i­
dagu. desejamos parar em l'ayah·o. 
Coimbr.1, Pampilhosa, A\ eiro, Fura­
douro, Espinho, Porto, l'enalicl e \"ila. 
Re11l, pois 4ueremos apro\·eitar a pas­
sagem n'essas terras, parn n'clas nos 
,letcrmos e admirar alguma cousa de 
interessantes que el11s tenham. 

l>c\·emos comprar bilhete de t>anhos 
ou de cxcur::.ào? 

l.i:-bo11, l :!-\'11-916. A. S. 

~em urna com;a nem outra, o bi­
lhete de excursão, muito economico e 
comodo, só sen·e para \'iagens circu­
lares e a que pretende fazer <Í direc­
ta; o bilhete de banhos ainda peor; 
sendo ele sohrecarrl!g11do com a so­
bretaxa nos comboios mpidos, e a se­
nha de paragem (:.!O centarns) ficar­
lhc-ha mais caro que o hilhete ordina­
riu. l'urece incri\·el mas e n:rdadc. 

Tome pois bilhete de tarifa geral 
para as terras onde se quizer deter, e 
no Porto compre então bilhete de ba­
nhos para \'idago, que lhe permite pa­
rar onde quizer sem senha de para­
gem, 11penas apresent..1ndo o bilhete na 
bilheteir.i quando se quizer deter, para 
carimb:u. 

... Sr. Redador. - !'retendo ir a 
Paris tratar de um negocio, qual o me­
lhor traJCCto ? 

Eº rredso passaporte? 
Lisboa, 15-\ ·11-916. J. R. 

Se pretende ir directamente com eco­
no111i11 de tempo, sin·a-se do comhoio 
das l:l,:10 da manhã 4ue hoje come.,:a 
a ligar com Paris por Snlamanca ( con­
forme n'outro local dizemos 1, e se pre­
tende \'isit..1r :\ladrid em negocio ou 
passeio, então sir\·a-se do rapido de 
:\ladri-1, {segundas qunrtas e Nibados) 
ror onde, como plJr ::)alnmanca ha bi­
lhetes de ida e ,-olta. 

.\quele tem a vanta!{em de ser mais 
rapido e este o de ser mais interes­
sante o seu trajecto. 

Passaporte, indbpensa\·cl, visado no 
consulado de Fran.,:a. 

Esta secção é destinada a 
consultas dos nossos estimados 
leitores, sobre viagens, excur­
sões, hoteis a preferir, trajectos 
a percorrer, e sobre todos os 
assumptos que se ligam com <> 
turismo. 


